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RESUMO - Objetivou-se com o presente trabalho avaliar a influência de diferentes métodos de superação de 
dormência e tipos de substratos na emergência e crescimento inicial de plântulas de canafístula (Peltophorum 
dubium (Spreng.) Taub.). O experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados no esquema 
fatorial 5x4, sendo cinco substratos, Bioplant®; 75% Bioplant® + 25% bagaço de cana-de-açúcar (75B+25BC); 
50% Bioplant® + 50% bagaço de cana-de-açúcar (50B+50BC); 25% Bioplant® + 75% bagaço de cana-de-
açúcar (25B+75BC); bagaço de cana-de-açúcar (100%) e quatro métodos de superação de dormência 
(testemunha, escarificação mecânica com o uso de lixa, imersão em água quente e escarificação com ácido sul-
fúrico concentrado) com três repetições de 12 sementes. Avaliaram-se o índice de velocidade de emergência; 
tempo médio de emergência; percentagem de emergência aos 7, 14 e 28 dias após a semeadura; massa seca da 
parte aérea e massa seca de raiz. A imersão em água quente e a escarificação química com ácido sulfúrico 
(98%) são métodos eficientes para superação de dormência tegumentar em sementes de canafístula. Os substra-
tos Bioplant® e 75B+25BC proporcionam crescimento inicial superior das plântulas. 
 
Palavras-chave: Peltophorum dubium ((Spreng.) Taub.). Sementes florestais. Bioplant®. Bagaço de cana-de-
açúcar. 
 
 
EMERGENCE AND EARLY GROWTH OF CANAFÍSTULA ON DIFFERENT SUBSTRATES AND 

METHODS OF DORMANCY BREAKING 
 
ABSTRACT - The aim of this paper was to evaluate the influence of different methods of dormancy breaking 
and substrates in the emergence and early growth of seedlings canafístula (Peltophorum dubium (Sprengel) 
Taubert). The experiment was conducted in a randomized block design in a factorial 5 x 4, with five substrates, 
Bioplant®; 75% Bioplant® + 25% bagasse from sugar cane (75B+25BC); 50% Bioplant® + 50% bagasse from 
sugar cane (50B+50BC); 25% Bioplant® + 75% bagasse from sugar cane (25B+75BC); bagasse from sugar 
cane (100%) and four methods of breaking dormancy (control, mechanical scarification using sandpaper, im-
mersion in hot water and scarification with concentrated sulfuric acid) with three replications of 12 seeds. We 
evaluated the index of emergency speed; average time of emergency; emergence percentage at 7, 14 and 28 
days after sowing, the dry mass of shoot and root dry mass. Immersion in hot water and chemical scarification 
with sulfuric acid (98%) are efficient methods to overcome seedcoat dormancy in seeds of canafístula. The 
substrates Bioplant® and 75B +25BC provide higher initial growth of seedlings. 
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INTRODUÇÃO 
 
A canafístula (Peltophorum dubium (Spreng.) 

Taub.), espécie arbórea da família Leguminosae, 
sub-família Caesalpinioideae é também vulgarmente 
conhecida na Região Norte de Minas Gerais como 
“acari”. Sua madeira é utilizada na construção civil, 
marcenaria, carrocerias e dormentes, sendo enqua-
drada na categoria de espécie madeireira promissora 
(VIVIAN et al., 2010). Por ter crescimento rápido e 
ser heliófila a espécie é recomendada para refloresta-
mentos mistos de áreas degradadas, paisagismo em 
geral, arborização de parques, praças e rodovias 
(LORENZI, 2002). 

Devido ao crescente interesse por espécies 
arbóreas nativas para formação de reflorestamentos 
comerciais ou com fins conservacionistas é de suma 
importância a produção de mudas com boas caracte-
rísticas morfológicas e menores custos. 

Na produção de mudas florestais, a dormên-
cia é indesejável, visto que pode dificultar ou invia-
bilizar a emergência, sendo comum na maioria das 
espécies florestais. A dormência em sementes é tam-
bém uma estratégia de sobrevivência, principalmente 
daquelas em estágio inicial da sucessão ecológica 
(PIÑA-RODRIGUES et al., 2007), como a canafís-
tula. 

Para a produção de mudas de canafístula é 
necessária a superação da dormência primária de 
suas sementes, ocasionada pela impermeabilidade do 
tegumento à água (dormência física). Segundo Oli-
veira e Medeiros Filho (2007) este tipo de dormência 
é o mais comum entre as espécies tropicais, sendo 
detectada com maior frequencia entre as legumino-
sas. Métodos de escarificação mecânica e química 
como o uso de material abrasivo, seccionamento ou 
remoção do tegumento, imersão em água quente ou à 
temperatura ambiente, tratamento com ácido sulfúri-
co ou clorídrico, o uso de bases e sais podem ser 
utilizados para facilitar a emergência, simulando 
processos que ocorrem naturalmente no ambiente. 

O tipo de substrato é um dos fatores externos 
mais relevantes no desenvolvimento das mudas em 
fase de viveiro, influenciando tanto a germinação 
das sementes quanto o crescimento das mudas favo-
recendo sua produção em curto período de tempo e a 
baixo custo. 

A qualidade física do substrato é importante, 
por ser utilizado em um estádio de desenvolvimento 
em que a planta é pouco tolerante ao déficit hídrico. 
Assim, o substrato deve reunir características físicas 
e químicas que promovam respectivamente a reten-
ção de umidade e disponibilidade de nutrientes, de 
modo que atendam a necessidade da planta 
(CUNHA et al., 2006). Fatores como estrutura, aera-
ção, capacidade de retenção de água e grau de infes-
tação de patógenos podem variar de um substrato 
para outro, interferindo no processo de emergência e 
desenvolvimento das mudas (SANTOS et al., 2005; 
MORAES et al., 2007). Como alternativa para dimi-

nuição de custos de produção muitos viveiristas utili-
zam substratos constituídos, principalmente, de resí-
duos orgânicos a partir da disponibilidade do materi-
al na região. 

A utilização do bagaço de cana-de-açúcar 
como substrato para produção de mudas na região de 
Salinas-MG, constitui-se em uma alternativa econô-
mica e de fácil disponibilidade, já que a cana de açú-
car é matéria prima para o principal e o mais conhe-
cido produto da região, a cachaça artesanal. Em ge-
ral, esse resíduo apresenta adequada composição 
química, capaz de propiciar um bom desenvolvimen-
to às plantas (CUNHA et al., 2005), além da sua uti-
lização contribuir com a diminuição do seu acúmulo 
no meio ambiente. 

Diante do exposto, objetivou-se com o pre-
sente trabalho avaliar a influência de diferentes mé-
todos de superação de dormência e tipos de substra-
tos na emergência e crescimento inicial de plântulas 
de canafístula. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

As sementes de canafístula (Peltophorum 
dubium) foram coletadas de sete matrizes localizadas 
no Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – 
(IFNMG / Campus Salinas), município de Salinas-
MG, em outubro de 2010. O campus está situado na 
região Norte de Minas Gerais (22º13’16" S e 
54º48’2" O), a 452 m de altitude. 

O experimento foi realizado durante os meses 
de novembro a dezembro de 2010 no Setor de Agri-
cultura III do IFNMG – Campus Salinas, sendo con-
duzido sob condições de viveiro telado por 28 dias 
em delineamento de blocos casualizados, com três 
repetições de 12 sementes, no esquema fatorial 5 x 4, 
sendo avaliado cinco tipos de substratos e quatro 
métodos para superação de dormência. 

Os substratos avaliados foram: Bioplant®; 
75% Bioplant® + 25% bagaço de cana-de-açúcar 
(75B+25BC); 50% Bioplant® + 50% bagaço de cana-
de-açúcar (50B+50BC); 25% Bioplant® + 75% baga-
ço de cana-de-açúcar (25B+75BC); bagaço de cana-
de-açúcar (100%). 

Para a caracterização química dos substratos 
uma amostra foi enviada ao Laboratório de Fertilida-
de do Solo da UFVJM para análises químicas. As 
características físicas de porosidade total, macropo-
rosidade, microporosidade e capacidade máxima de 
retenção de água dos substratos, foram determinadas 
segundo Carvalho e Silva (1992), citados por Lopes 
et al. (2008) (Tabela 1). 

As sementes foram submetidas aos seguintes 
métodos de superação de dormência: testemunha 
(sementes sem tratamento para superação de dor-
mência); escarificação mecânica (Lixa): as sementes 
foram lixadas (lixa nº 60) superficialmente na região 
oposta ao eixo embrionário e imersas em água por 24 
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Tabela 1. Características químicas e físicas dos substratos utilizados na produção de mudas de canafístula (Peltophorum 
dubium (Spreng.) Taub.).  

  Substrato(2) 

Características(1) Bioplant® 75B+25BC 50B+50BC 25B+75BC Bagaço de ca-
na-de-açúcar 

pH, água 5,0 5,1 5,3 5,3 5,5 

M.O, dag kg-1 20,5 7,7 7,3 7,3 6,3 

P, mg dm-³ 776,48 535,99 400,47 244,56 7,30 

K, mg dm-³ 1.410 843,6 630,8 486,4 60,8 

Ca, cmolc d m
-³ 12,22 7,52 4,82 3,44 0,40 

Mg, cmolc d m
-³ 4,72 3,34 2,92 2,28 0,24 

Al, cmolc d m
-³ 0,17 0,17 0,13 0,15 0,17 

H+Al, cmolc d m
-³ 8,1 5,80 3,70 4,20 1,50 

t, cmolc d m
-³ 20,73 13,02 9,36 6,97 0,80 

T, cmolc d m
-³ 28,66 13,19 9,49 7,12 0,97 

SB, cmolc d m
-³ 20,56 18,82 13,06 11,17 2,30 

m, % 1,0 1 1 2 18 

V, % 72 69 72 62 35 

Porosidade Total, % 62,57 61,58 54,21 44,48 25,38 

Macroporosidade, % 19,57 22,48 23,13 21,31 12,77 

Microporosidade, % 43,01 39,10 31,08 23,17 12,61 

CMRA, mL 55 cm-3 23,65 21,50 17,10 12,74 6,93 

(1) M.O. = matéria orgânica; t = capacidade efetiva de troca de cátions; T = capacidade de troca de cátions; SB = soma de 
bases; m = saturação por alumínio; V = saturação por bases; CMRA = Capacidade máxima de retenção de água. (2) B = % 
de Bioplant®; vermiculita; BC = % de bagaço de cana-de-açúcar. 

horas à temperatura de 25 ºC; imersão em água 
quente: as sementes foram imersas em água quente 
(95 ºC) e deixadas em repouso fora do aquecimento 
por 24 horas à temperatura de 25 ºC; escarificação 
química com ácido sulfúrico concentrado (98%): as 
sementes foram submersas em ácido sulfúrico con-
centrado por 15 minutos e, em seguida, lavadas em 
água corrente. 

As sementes foram submetidas aos seguintes 
métodos de superação de dormência: testemunha 
(sementes sem tratamento para superação de dor-
mência); escarificação mecânica (Lixa): as sementes 
foram lixadas (lixa nº 60) superficialmente na região 
oposta ao eixo embrionário e imersas em água por 
24 horas à temperatura de 25 ºC; imersão em água 
quente: as sementes foram imersas em água quente 
(95 ºC) e deixadas em repouso fora do aquecimento 
por 24 horas à temperatura de 25 ºC; escarificação 
química com ácido sulfúrico concentrado (98%): as 
sementes foram submersas em ácido sulfúrico con-
centrado por 15 minutos e, em seguida, lavadas em 
água corrente. 

Após a realização dos tratamentos para supe-

ração de dormência, as sementes foram desinfesta-
das em solução de hipoclorito de sódio (2%) por 3 
minutos. Posteriormente foram semeadas em tubetes 
com capacidade volumétrica de 55 cm³ preenchidos 
com os diferentes tipos de substratos sendo manti-
dos sob irrigação por microaspersores bailarina com 
vazão de 85 L.h-1. 

O número plântulas emergidas foi avaliado 
diariamente, sempre no mesmo horário, adotando-se 
como critério de emergência o aparecimento dos 
cotilédones sobre o substrato com o consequente 
surgimento do hipocótilo. Foram avaliados os se-
guintes parâmetros: Emergência - percentagem de 
sementes que emergiram aos 7, 14 e 28 dias após a 
semeadura; Índice de velocidade de emergência 
(IVE) – determinado de acordo com a fórmula apre-
sentada por Maguire (1962); Tempo médio de emer-
gência (TME) – de acordo com a fórmula citada por 
Laboriau (1983), com o resultado expresso em dias 
após a semeadura. 

Todas as plantas, após realização das avalia-
ções anteriores foram colhidas e separadas em parte 
aérea e sistema radicular. Em seguida foram lavadas 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Não houve efeito significativo da interação 
entre os métodos de superação de dormência e os 
tipos de substratos para nenhuma das características 
avaliadas, ocorrendo somente o efeito isolado desses 
fatores (Tabela 2).  

O índice de velocidade de emergência (IVE); 
o tempo médio de emergência (TME); a percenta-
gem de emergência aos 7, 14 e 28 dias após semea-
dura, além da produção de massa seca de parte aérea 
(MSPA) e de raiz (MSR) tiveram efeito significativo 

em água corrente e secas em estufa com circulação 
forçada de ar, a aproximadamente 65 ºC, até massa 
constante, avaliando-se a massa seca da parte aérea 
(MSPA; g planta-1) e massa seca da raiz (MSR; g 
planta-1). 

Os dados foram submetidos à análise de vari-
ância e, quando o efeito dos principais fatores avalia-
dos foi significativo, as médias foram comparadas 
pelo teste Tukey (p < 0,05). Todas as análises estatís-
ticas foram realizadas utilizando-se o software Sta-
tistica 8.0 (STATSOFT, 2007). 
 

Tabela 2. Resumo da análise de variância para o índice de velocidade de emergência (IVE), tempo médio de emergência 
(TME), percentagem de emergência (E), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca da raiz (MSR) de plântulas de 
canafístula (Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.) aos 28 dias após semeadura.  

FV GL 
Quadrado médio 

IVE TME E 7 E14 E 28 
Bloco 2 0,674n.s 2,20n.s 108,7n.s 89,6n.s 143,9n.s 

Substrato (S) 4 2,41n.s 0,51n.s 518,2* 162,8n.s 363,6n.s 

Dormência (D) 3 588,3** 1041,5** 9808,5** 15553,8** 17425,3** 

S x D 12 3,611n.s 1,43n.s 611,1n.s 286,8n.s 132,0n.s 

CVexp (%)   21,70 9,69 19,10 23,11 20,70 

Resíduo 36           

              

  GL MSPA MSR       

Bloco 2 0,002n.s 0,0003n.s       

Substrato (S) 4 0,001** 0,0002**       

Dormência (D) 3 0,004** 0,0005**       

S x D 12 0,00006n.s 0,00002n.s       

CVexp (%)   25,86 27,84       

Resíduo 36           

** significativo a 1%; * significativo a 5%; n.s - não significativo a 5% de probabilidade; CVexp% = coeficiente de varia-
ção. 

dos métodos para superação de dormência (Tabela 
2). Nota-se que as sementes submetidas aos trata-
mentos de imersão em água quente e escarificação 
química com ácido sulfúrico (98%) apresentaram 
médias, em sua maioria, superiores à testemunha e 
escarificação com lixa (Tabela 3). 

Para o IVE, foram verificados valores superi-
ores para as sementes imersas em água quente e tra-
tadas com ácido sulfúrico (Tabela 3). Essa informa-
ção é de grande importância, haja vista que maiores 
valores de IVE resultariam em menor exposição da 
semente às condições adversas do meio, como ata-
que de fungos e insetos, além da menor permanência 
das mesmas no viveiro. Resultado semelhante foi 
observado por Oliveira et al. (2003) avaliando dife-
rentes métodos de superação de dormência para a 
mesma espécie em estudo; entretanto, os valores da 

velocidade de emergência obtidos por esses autores 
são menores (2,90 e 3,63, respectivamente) aos ob-
servados no presente trabalho. A eficiência dos dois 
métodos em promover mais rápida emergência tam-
bém foi observada em outras espécies como a Leuca-
ena leucocephala (OLIVEIRA; MEDEIROS FILHO, 
2007) e Apeiba tibourbou (PACHECO; MATOS, 
2009). 

Menores índices de velocidade de emergência 
foram detectados nas sementes sem tratamento pré-
germinativo (Testemunha); consequentemente, os 
maiores TME (Tabela 3). Esses resultados confirma-
ram a ocorrência de dormência tegumentar nas se-
mentes de canafístula, pois a porcentagem de emer-
gência dessas sementes, ao final dos 28 dias, foi de 
apenas 22,4% (Tabela 3), valor 3,8 vezes menor que 
a média dos demais tratamentos. 
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Assim como o observado para os valores do 
IVE, os percentuais de emergência aos 7, 14 e 28 
dias após a semeadura foram superiores para os tra-
tamentos de imersão em água quente e escarificação 
química (Tabela 3). Esses resultados corroboram 
com os encontrados para a emergência de sementes 
de Ananas ananassoides (ANASTÁCIO; SANTA-
NA, 2010) e Mimosa caesalpiniifolia (PASSOS et 
al., 2007) adotando-se os tratamentos pré-
germinativos água quente e ácido sulfúrico, respecti-
vamente. 

Maiores produções de MSPA e MSR das mu-
das de canafístula foram observadas nos tratamentos 
água quente e ácido sulfúrico; entretanto, para a últi-
ma variável, o método escarificação mecânica com o 
uso de lixa também se mostrou superior à testemu-
nha. Produção superior de massa seca do sistema 
radicular em mudas de Caesalpinia ferrea 

(COELHO et al., 2010) também foi notada com a 
técnica de escarificação mecânica na extremidade 
oposta ao hilo das sementes através do uso de lixa. A 
mais rápida emergência e, consequentemente, o de-

Tabela 3. Índice de velocidade de emergência (IVE), tempo médio de emergência (TME), percentagem de emergência (E), 
massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca de raiz (MSR) de mudas de canafístula (Peltophorum dubium (Spreng.) 
Taub.) submetidas a diferentes tratamentos pré-germinativos. 

Tratamentos 

Variáveis 
  

IVE TME 

(dias) 
E 7 
(%) 

E 14 
(%) 

E 28 
(%) 

MSPA 

(g planta-1) 
MSR 

(g planta-1) 

Testemunha 3,25 c 26,2 a 20,8 c 22,2 c 22,4 c 0,019 c 0,011 b 

Escarificação (lixa) 10,23 b 11,1 b 56,7 b 57,2 b 61,7 b 0,047 b 0,020 a 

Imersão em água quente 16,60 a 11,3 b 92,2 a 93,3 a 95,5 a 0,053 ab 0,021 a 

Ácido sulfúrico (98%) 17,42 a 11,8 b 92,8 a 98,9 a 98,9 a 0,058 a 0,024 a 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

senvolvimento das plântulas formadas por esses 
métodos pré-germinativos resultaram em maior tem-
po de produção de massa das mesmas. 

Apesar dos resultados superiores promovidos 
pelos métodos de imersão em água quente e escarifi-
cadas quimicamente (H2SO4), nota-se que o uso da 
primeira técnica de tratamento das sementes da es-
pécie proporciona vantagens em relação ao segundo. 
Dentre essas vantagens pode-se citar a facilidade de 
execução e o baixo custo do método. O uso do ácido 
sulfúrico apresenta riscos à saúde humana necessi-
tando de maiores cuidados no seu manuseio, além de 
um local apropriado para seu descarte. 

Os diferentes tipos de substratos influencia-
ram significativamente a percentagem de emergên-
cia no sétimo dia, além da produção de massa seca 
da parte aérea e do sistema radicular das mudas 
(Figura 1; Figura 2; Figura 3). Nota-se que para es-
sas variáveis os substratos Bioplant® e 75B+25BC 
apresentaram-se superiores aos demais, sendo a uti-
lização da mistura do substrato comercial com o 
bagaço de cana-de-açúcar na proporção de 4:1 uma 
prática tecnicamente e economicamente viável. 

Notou-se que o percentual de emergência aos 
sete dias após a semeadura nos substratos 
50B+50BC e 25B+75BC, assim como o Bioplant® e 
75B+25BC apresentaram resultados superiores ao 
bagaço de cana-de-açúcar (Figura 1). Esses valores 
podem ser atribuídos às características físicas de 
porosidade e capacidade de retenção de água 
(Tabela 1). Apesar da menor percentagem inicial de 
emergência proporcionada pelo substrato bagaço de 

Figura 1. Percentagem de emergência de sementes de 
canafístula (Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.) cultiva-
das em diferentes tipos de substratos. Médias seguidas da 
mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade. 75B+25BC (75% Bioplant® + 25% bagaço 
de cana-de-açúcar); 50B+50BC (50% Bioplant® + 50% 
bagaço de cana-de-açúcar); 25B+75BC (25% Bioplant® + 
75% bagaço de cana-de-açúcar).  

cana-de-açúcar, observa-se que nas demais avalia-
ções (14 e 28 dias após semeadura) não houve efeito 
do tipo de substrato para essa variável (Tabela 2). 
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Figura 2. Massa seca da parte aérea de plântulas de cana-
fístula (Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.) cultivadas 
em diferentes tipos de substratos. Médias seguidas da mes-
ma letra não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade. 75B+25BC (75% Bioplant® + 25% bagaço 
de cana-de-açúcar); 50B+50BC (50% Bioplant® + 50% 
bagaço de cana-de-açúcar); 25B+75BC (25% Bioplant® + 
75% bagaço de cana-de-açúcar).  

Figura 3. Massa seca de raiz de plântulas de canafístula 
(Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.) cultivadas em 
diferentes tipos de substratos. Médias seguidas da mesma 
letra não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de proba-
bilidade. 75B+25BC (75% Bioplant® + 25% bagaço de 
cana-de-açúcar); 50B+50BC (50% Bioplant® + 50% baga-
ço de cana-de-açúcar); 25B+75BC (25% Bioplant® + 75% 
bagaço de cana-de-açúcar).  

Resultados positivos na emergência de sementes 
com o uso desse resíduo como substrato foram ob-
servados por Margatto e Royer (2009) para a espécie 
Cariniana legalis. 

Analisando a Figura 2 e a Figura 3, nota-se 
que as plântulas crescidas nos substratos Bioplant® e 
75B+25BC apresentaram maiores produções de MS-
PA (0,058 e 0,048 g planta-1, respectivamente) e 
MSR (0,026 e 0,021 g planta-1, respectivamente). 
Possivelmente, as características químicas superiores 
desses substratos (Tabela 1) podem não ter colabora-
do de forma expressiva com esses resultados, haja 
vista que ainda se trata de um período inicial de de-
senvolvimento das plântulas, onde as reservas das 
sementes contribuem de forma mais direta. Entretan-
to, a maior produção de massa nesses substratos po-
de ser atribuída aos elevados valores de CMRA que 
proporcionaram adequado suprimento de água para a 
emergência das sementes e posterior desenvolvimen-
to das plântulas; já suas elevadas porosidades permi-
tiram maior movimentação de água e ar em suas 
estruturas favorecendo a indução, a diferenciação e o 
crescimento de raízes. Uma maior produção de mas-
sa seca da parte aérea e sistema radicular em mudas 
de Eucalyptus grandis e E. saligna (FREITAS et al., 
2006) e Rollinia mucosa (FERREIRA et al., 2010) 
também foi observada com o uso do bagaço de cana-
de-açúcar e Bioplant®, respectivamente.  

As plântulas de canafístula crescidas nos 
substratos 50B+50BC, 25B+75BC e bagaço de cana-
de-açúcar (100%) apresentaram baixas produções de 
MSPA (0,041; 0,035 e 0,035 g planta-1, respectiva-
mente) e MSR (0,016; 0,015 e 0,016 g planta-1, res-
pectivamente) quando comparadas aos demais trata-
mentos (Figura 2; Figura 3), podendo esse comporta-
mento estar atribuído às características físicas dos 
mesmos (Tabela 1). Nota-se que a mistura de percen-
tuais mais elevados do bagaço de cana-de-açúcar ao 
substrato comercial e sua utilização total são classifi-
cados como de nível médio e baixo para produção de 
mudas florestais em recipientes do tipo tubetes, se-
gundo Gonçalves e Poggiani (1996) citado por Alfe-
nas et al. (2004). Resultado semelhante foi observa-
do por Lima et al. (2006), no qual o substrato con-
tendo bagaço de cana-de-açúcar propiciou a menor 
produção de MSPA e MSR das mudas de Ricinus 
communis. 
 
 
CONCLUSÕES 
 

A imersão em água quente e a escarificação 
química com ácido sulfúrico (98%) são métodos 
eficientes para superação de dormência tegumentar 
em sementes de canafístula; 

O crescimento inicial das plântulas é superior 
ao se utilizar os substratos Bioplant® e 75B+25BC, 
os quais proporcionam maior produção de massa 
seca de parte aérea e sistema radicular. 
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